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Em discussão elencamos os seguintes desafios para o Ensino Médio que permanecem desde o período imperial:
· As disciplinas são abordadas ainda hoje de forma fragmentada, com pouca interdisciplinaridade e ainda nada contextualizadas, o que muitas vezes não faz sentido tornando-as desinteressantes aos alunos. Para rebater essa problemática as diretrizes deveriam prever um encontro maior entre disciplinas afins por série, como por exemplo, no caso de história e geografia, química e biologia;
· Os investimentos recebidos para o ensino médio não são tão volumosos quanto para o fundamental, inclusive perdemos o Ensino Médio Inovador para o ano de 2014. Governo Federal e Estadual deveriam manter uma relação de maior afinidade, preocupando-se em atender as escolas de acordo com suas peculiaridades e não apenas focados em pesquisas e dados de âmbito mundial;

· Ainda hoje há um enorme contraste entre o ensino público e privado, os recursos limitados da escola pública, a baixa remuneração dos professores e a péssima qualidade das capacitações, acabam refletindo diretamente em sala de aula, limitando e/ou prejudicando-os quando o assunto é o ingresso em universidades públicas e mercado de trabalho;

· Durante muito tempo o foco do ensino médio foi escola técnica, quando retirada passou-se a tentar desenvolver o lado humanitário com a formação de cidadãos críticos e atuantes ao invés de trabalhadores condicionados e alienados. Contudo, nos perdemos em meio ao processo, e atualmente, não realizamos nenhuma das duas alternativas em questão com qualidade. A escola assumiu muitos papéis que não são seus e tem dificuldade para dar conta do principal que é o ensino – aprendizagem. Os governos Federal e Estadual deveriam olhar com mais atenção para a necessidade de alianças de qualidade entre a escola e órgãos competentes que destinem às escolas profissionais como assistentes sociais, psicólogos e psicopedagogos.

· A evasão escolar continua sendo um dos maiores desafios do ensino médio, constantemente nossos alunos abandonam o espaço escolar por desmotivação e principalmente, para ingressar no mercado de trabalho. É chegada a hora de nossos governantes pensarem em articulações com empresas que permitam a ligação direta entre estágios, frequência e desempenho escolar. Controlando efetivamente a permanência do aluno na escola e ainda permitindo que o mesmo entre no mercado de trabalho, resolvendo seus problemas sociais que exigem que esteja trabalhando para melhorar os recursos financeiros de sua família;
· Faltam professores motivados e atualizados que reconheçam as novas tecnologias de comunicação como ferramentas para a formação dos alunos. A escola pública e seu sistema de avaliação estão ultrapassados. Além disso, permanecem as desigualdades de acesso e permanência;
· O ensino médio ainda não está adequado para uma educação igualitária, pois o processo não prevê que todos que passam por ele cheguem ao topo, ou seja, concluam o ensino médio e adentrem a uma universidade, assim sendo, há a necessidade de visar este fim, para tal, os alunos que têm dificuldades em determinadas disciplinas deveriam ter aulas extras em contra turno para sanar as dificuldades, ou mesmo aulas de campo ou de forma diferenciada para ver com outra ótica o conteúdo e melhor assimilar. O sistema não só não prevê que todos os alunos terminem o ensino médio, como também não está preparado para isso, já que não há universidades suficientes para receber todos os alunos que concluem o ensino básico. Assim sendo, há a necessidade de melhor formação no ensino médio e uma adequação do ensino superior para receber estes alunos;
· O ensino médio ainda não tem sua oferta adequada ao aluno trabalhador.
Assim concluímos que a necessidade mais urgente é procurar caminhos que possibilitem a formação integral do aluno. Com efeito, os programas desenvolvidos e elaborados desde o império, embora tenham sublinhado valores “profissionais”, não empreenderam condições suficientes que de fato proporcionassem a formação humanitária desejada pela sociedade. Ora se isso não foi construído nem na época do império nem nos anos que sucederam à República, pelo menos as discussões avançaram, e as instituições do Estado reconhecem, principalmente a partir da primeira década deste século, que a escola precisa visar o ser humano por inteiro, não apenas suas capacidades de produzir.
Alex Ferreira Garcia

Andre Luiz Koehler de Moura

Andrea Aguiar Saes

Andrea lannes Muzzio

Antônia de Fátima Boarão

Astride Ismenia Santos Silva Janssen

Brunna Nhevilla Dutra Barth

Claudineia Souza Vargas Rodrigues

Eduardo Bischof

Elizia Aleixo de Mattos

Emmanuela Francioli Pedroso Oliveira

Regina Plácida Moreira da Costa

Rodrigo Otávio Gasparin Bueno
Thiago Onofre Maia
